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OExmo.Snr. OExmo. Sr. Arcebispo
Um  (lia era Jerusa lem , a g ra n 

de m etropole  do Oriente, a  
cidade dos p rophetas ,  o doce 
Jesus, cuja p resença é b a s ta n te  
p a ra  d esp e r ta r  o en thus ias rao  
en tre  as  multidões, faz a  su a  
en tra d a  t r iu m p h a n te  en tre  os 
l iosannas d ’um povo em delirio. 
A m ajestade do seu porte ,  a  
suav idade  do seu sem blante , o 
encan to  da  su a  pa lav ra  dom ina  
as  tu rbas ,  que  n ão  podem  c o n 
te r  as  explosões do seu  coração 
e pro rom pem  nes te  cântico  su a 
víssimo :— Benedietus qui venit 
in  nomine D om ini— Bemdicto 
aquelle  que  vem  em nom e do 
Senhor.  Nem o tr iu m p h o  dos 
Gesares em R o m a se póde com 
p a ra r  com o de Jesus. A qui é o 
t r iu m p h o  d as  a rm as ,do  orgulho, 
d a  prepo tência  d ’um povo ; lá  é 
o t r iu m p h o  da v ir tude, da s a n -  
c t idade  personificada em Jesus. 
Aqui é o dom inio  da  força 
que  se impõe pelas arm as ,  
m uitas  vezes, com d e tr im en to  
do d ireito  e da j u s t iç a ;  lá é a  
força da verdade que  su b ju g a  
os espíritos,  av a ssa l la  os co ra -  
çõe-, e se d er ram a su av em en te  
como o rocio da  m anhã , fazen
do a felicidade d ’um  povo inteiro.

Pois  bem, a trav és  dos tem pos  
a inda  hoje se repete  scena tão  
com m ovente :  é um povo in teiro 
que deixa a s  su as  occupações, 
que  suspende  os seus  t rab a lh o s  
p a ra  receber aquelle  q u e  vem 
em nom e do Senhor.O  P r in c ip e  
da E gre ja  P au lopo litana  vem fa
zer e n t ra d a  so lenne na  legendá
ria  cidade de Ytú, t razen d o  as  
bençam s e as  consolações de 
Je su s  que  elle rep resen ta ,  em 
cujo nom e fala e por cujo e s p i 
rito se dirige no^governo e ad m i
n is tração  d es ta  Archidiocese.

E ’ ju s ta  a expansão  des te  povo 
para  h o n ra r  o ungido  do S e n h o r  
que  tem  sabido , em tão  pouco 
tem po, im p rim ir  um novo im
pulso a o  leme da b arca  con
fiada á  s u a  direcção. Como 
n a u ta  ex p e r im en tad o  num  re
lance cTolhos com prehendeu  a 
g rande  difficuldade a  vencer 110 
goyerno da  v as t ís s im a  Diocese 
de S. Paulo . L em brando-se  d a s  
palavras  do S e n h o r  : M essisqu i-  
dem muita, operarii autem pauci. 
—A raesse é rea lm en te  grande, 
m as  os o p e rá r io s  poucos— tra 
tou  logo de consegu ir  novos 
o p e rá r io s  que  to m assem  a  d i 
recção dos d iversos  reb an h o s  
que  v ag av am  e r ran te s  pelas 
selvas, á  mercê de todos  os  
perigos, sem  guia  e sem  p as to r .

Com novos p as to res  cheios 
do esp iri to  de D eus e de zelo 
tu d o  m u d a rá  de face em pouco  
tem po  • 0 pão da  pa lav ra  d iv ina  
se rá  d is tr ibu ído  com m ais ab u n -  
dancia, as  ovelhas  conhecerão  
o seu  p as to r  e h ab i tu a r* se -ão  
a  sergu ir - lhe  os conse lhos  e 
ens inam entos ,  t r i lh an d o  as  ve
red as  do bem  e da  v ir tude. O 
sem eador da  cizania que, po r  
ah i  a  fóra, se a la s t ra  h o r ren d a 
m ente, n ão  po d erá  il lud il-as  
com ta n ta  fa c i l id a d e ; p o rq u e  
j á  conhecem  0 seu pastor,  sabem  
d is t ingu ir  0 jo io  do trigo, a  
verdade  do erro, 0 verdadeiro  
cam inho  que  conduz ao céo do 
cam inho  da  perdição.

O fraccionam ento  d a  g ran d e  
Diocese de São Paulo  vem ab r ir  
um  vas to  h o rison te  a  n o v as  
em presas  apostó licas  que, f e 
cundadas  com 0 rocio do céo, 
t ran s fo rm arão  com ple tam ente  o 
es tado  da  religião en tre  ta n to s  
povos e serão  o inicio de b en s  
incalculáveis.

B em vindo  seja aquelle, cu ja  
m issão  é evangelizar  a paz e o 
bem. Quam speciosi pedes evan-  
gelizantium  pacem, evangelizan-  
tium  boua 1 Quão form osos os 
pés dos que evangelizam  a  paz, 
dos que  evangelizam  0 b e m !

Y tú n  de -G— 1908 
P .  A n t o n i o  B u e n o  d e  C a m a r g o
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Arcebispo
A nossa  heróica, legendaria  

e m ui catholica cidade tem ho
je  a  g rande  h o n ra  de cón tar  
en tre  seus  hospedes o exmo. 
sr. D. D u a r te  Leopoldo e Silva, 
prim eiro Arcebispo des ta  Ar
chidiocese.

Gonhecemol-o ha tem pos,era  
en tão  parocho  da freguezia de 
Sta. Gecilia, 11a Capital ; rodea
va-o  a  es tim a e o am or de to 
dos os seus parochianos, ea ll i ,  
naquelle aprasivel bairro  da 
Paulicéa  hab itado  pelo sinart da 
sociedade paulis tana, não  ha
via quem  não ad m irasse  o seu 
zelo pela causa do S enhor e 
quem  não  lhe tecesse ju s tp s  

fe elogios pelas suas  ac ryso ladas  
f  v i r tu d e s ;  a  construeção  da no- 
W va egveja Matriz era  o seu a r 

dente  desejo e á  realização do 
mesmo se atira ra ,  não  m e d in 
do os obstáculos, os t rab a lh o s  
que te ria  que  vencer.

Um dia  um a nova veio en 
cher de m agua e ao mesmo tem 
po de alegria o coração dos 
paroch ianos  de Sta. Gecilia.

Rom a havia cham ado  ao 
incansavel e iIlustre sacerdote, 
h av ia  lhe destinado  um a seara  
maior,onde m ais a b u n d a n te s  fru* 
tos poudesse colher pa ra  o Se
nhor.

Hemovido para  esta diocese 
o saudoso  e am ado  Bispo, I). 
José  de C am argo  Barros , ficara 
vaga a diocese de C ury tiba ,pa
ra  d irigi-la foi escolhido o vir
tuoso parocho de Sta. Gecilia.

Elevado ao solio episcopal, 
não  esmoreceu o zelo e am or 
de D. D uarte  Leopoldo em tra 
b a lh ar  pela v inha do Senhor. 
S acerdote  virtuoso, sen h o r  de 
um a intilligenoia bella e ro b u s
ta, m ostrou se D. D uarte um 
P as to r  exemplar, não se des
cuidando do bem es tar  das  ove
lhas  en tregues á .sua guarda  e 
redobrando  o seu zelo pela c a u 
sa da Egreja.

Jnnum eros e preciosos foram 
os traba lhos  feitos por D.Duar
te  Leopoldo 11a diocese de G u1 
ry t iba  ; coração bondoso, sem 
pre aberto  a to d o s  que 0 b u s 
cavam, tendo  p a ra  todos  um a 
palavra  de conforto e anim ação, 
soube logo conqu is ta r  a  estima, 
am or, confiança e adm iração  dc 
todos.
A horrível ca ta s tro p h e  do Syrio  

viera cobrir de luto toda  es ta  
diocese, a r reb a ta n d o  do Solio 
episcopal o seu am ado  e q u e
rido P as to r ,  D. José  de C am ar
go Barros, de tão  saudosa  m e
mória. Quem poderia su b s t i tu i r  
no Solio da Sé P au lopo litana  
áquelie B ispo egregio, áquelle 
querido  e zeloso P a s to r?  quem 
poderia  co n tin u ar  a sua g ran 
de o b ra ?

Mais u m a  vez íicou em evi
dencia a  escolha de Roma.

P a ra  occupar o Solio desta  
diocese fora escolhido D .D uarte  
Leopoldo, o antigo parocho  de 
Sta. Gecilia, o v ir tuoso  e illus- 
t re  Bispo de Curytiba.

N ’um m omento as  lagrim as 
e s tan caram -se  em nosso s  olhos, 
porque, si bem que a in d a  sen 
tíssem os do lo rosam ente  a  m o r-  , 
te  do am ado  e saudoso  D.José, J 
viam os que a fren te  d e s ta  d io
cese ia ser  collocado um  seu 
digno con tinuador ,  um Prelado  
d is tinc to  por todos  os titu los, 
e ao qual j á  nos  achavam os 
presos  pela adm iração , am o r  e 
es tim a que  lhe  votavamos.

Longo seria  aqui n u m era r  os 
t rab a lh o s  e benefícios que d ’ahi 
pa ra  cá es ta  diocese tem  rece
bido do seu illustre e am ado  
Pastor.

P a ra  a ttes ta l-os  ahi es tá  o 
Sem inário , para  0 qual soube 
obter da S an ta  Sé g randes van-
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tag en s  e p re r o g a t iv a s ; ahi es tá  
a  elevação á  Basdica, do S a n 
tuário  de N. S en h o ra  da  Ap- 
parecida ; ahi estão  os honro 
sos t i tu los  que  alcançou para  
os benem eri to s  da  religião e da 
p a t r i a ; ah i estão  as  insígn ias 
que alcançou p a ra  o illustre 
e venerando  Corpo C ap itu la r  ; 
p a ra  a t te s ta l -o s  ahi es tá  a  c rea ’ 
ção dos cinco novos b ispados  
e a  elevação da  diocese de S. 
P au lo  a  cathegoria  de A rcebis- 
pado.

E m  tão  pouco tem po  conse
guiu D. D u arte  Leopoldo fazer, 
o que outro, que não  fosse an i
m ado pelo sou zelo a rd en te  em

tra b a lh a r  pela causa  do Senhor, 
não  teria  feito em to d a  a  vida.

Eis o hospede illustre  que 
esta  mui ca tho lica  cidade de 
Ytú tem  a h o n ra  de acolher 
em seu seio

Salve, am ad o  e illustre Sr. 
Arcebispo, t rez  vezes salve.

Nós, ca tholicos e patr io tas ,  
vos saudam os e vos ag rad ece 
m os o te rdes  sab ido  collocar 
bem alto n a  g loriosa R om a a 
bande ira  religiosa de nossa  pa
tria.

Nós, herdeiros  da p assad a  
gloria dos b an d e iran le s  e seus 
fieis con tinuadpres  -em busca do 
progresso  e c i v i h s ^ n  S0i0 
pátrio, pelo caéú iC i-  da  Cruz,

vos agradecem os o g ran d e  servi
ço que  p res ta s te is  a nossa  te r ra  
am ada.

Nós y tuanos ,  filhos des ta  R o 
ma brasileira, co n te r rân eo s  e 
ad m irad o res  de D. A nton io  J o a 
qu im  de Mello, cujos passos  
vós tão  sab iam en te  seguis, r i -  
valisando o vosso zelo ao que 
elle m os tra ra ,  nós  vos sau d a 
m os e agradecermos a  v isita 
que  d ignas te is  fazer ao nosso 
quer ido  to r rã o  natal.

S om os o genu ino  rep resen 
ta n te  do povo des ta  catholica 
c idade e era seu nom e vos 
saudam os: Salve, am ad o  P as to r  ; 
e vos digneis lança r  sob re  es ta  
n o ssa  hum ilde  folha a vossa  
bençam .



A FKDERAÇAO

0  Senhor Arcéispo
E M  R O M A

Gomquanto bem conhecida a 
actividade de D. Duarte Leopoldo 
e Silva no desempenho do munus 
episcopal a bem dos seus Dioce
sanos, comtudo essa actividade e 
o seu valor muito mais se man:-  
festaram admiraveis nos poucos 
mezes de sua permanência em 
Roma.

Impossível é restringir em pou
cas linhas o que em tão pouco 
tempo D. Duarte operou nos ties 
mezes que se demorou na cidade 
santa.

Cançado pelas visitas e trabalhos 
apostolicos na Diocese de Curityba 
fora D. Duarte transferido para 
esta nossa Diocese de S. Paulo, 
e çlle sem sentir o novo peso que 
lhe  cahia aos hombros e sem se 
Curar das suas forças physicas já 
alquebradas, recomeçou em S. 
P  aulo o trabalho ingente segundo 
as viás traçadas pelo seu antecessor 
de inolvidavel memória D. Josê de 
Camargo Barros.

Apesar da torça de vontade 
que lhe é caiacteristica, não podia 
a sua constituição physica deixai 
de sofifrer em tão arduo quam es
pinhoso labutar para a organisação 
de uma nova Província ecclesias- 
tica no nosso Estado de S. Paulo. 
Vencera finalmente os impecilhos 
e difflculdadesrmas o seu physico se 
entraquecera a ponto de exigirem 
os médicos repouso completo do 
trabalho. Obedece D. Duarte e pro
cura o repouso no Rio de Janeiro 
e em Roma.

Mas para o Arcebispo de S. Paulo 
o repouso não toi repouso, foi a 
quadra mais luminosa do seu 
episcopado. No Rio de Janeiro 
trata com o Eminentíssimo Senhor 
Cardeal e o Excellentissimo Senhor 
Nuncio Apostolico dacreaçãodos 
novos Bispados e aplainadas as 
difficuldades parte para Roma.

Na Cidade Santa, na presença 
de Pedro,o Bispo de S Paulo se 
torna um heroe ; decidido, activo, 
virtuoso attrahe todos os olhares 
da Curia romana. Elogiado pelo 
Summo Pontífice, admirado pelos 
Cardeaes, as suas palavras os seus 
de?ejos são insinuações que obri
gam, todos lhe prestam apoio ao 
grande problema que tem entre 
as mãos, ao nobre ideal que o 
enleva ; e em poucos mezes D. 
Duarte obtém de Roma o que em 
muitos annos outro não teria po
dido obter.

Além da elevação do Estado de 
S. Paulo a Provincia ecclesiastíca 
com a creação do Arcebispado da 
Capital, e d e 5  novas dioceses em 
Campinas, Taubaté. S. Carlos, 
Ribeirão Preto e Botucaiú. D. 
Duarte consegue do Summo P o n 
tífice Pio X que o Seminário epis
copal, já seminaiio regional pela 
decl9ão dos Senhores Bispos re
unidos em Marianna, seja elevado 
á  categoria de faculdade com poder 
d t  conferir os gráos acadêmicos 
aos alumnos que ahi freqüentarem 
as aulas.

Segundo o impulso de sua de
voção para com a Padroeira dos 
Brazileiros, e em modo particular 
dos Paulistas, obtem D. Duarte 
que o Sanctuario de N. S. da Appa- 
recido seja elevado á categoria de 
Basilica, unica no Brasil, afim de 
que cada vez mais se propague e 
se confirme entre nós a devoção a 
Virgem Immaculada, tesouro pre
cioso que recebemos como herança 
inaltçravel dos nossos maiores.

Nem se esqueceu o eminente 
Pastor dos que o auxiliam no 
governo da grei querida obtendo 
para o Cabido de sua Cathedral 
novos previlegios e novas insiguias.

Resta-nos pois elevar a Deus 
os nossos votos, e emquanto agra
decemos ao Omnipotente Senhor 
por noa haver dado um Pastor 
tão digno dos nossos reconheci
mentos, elevamos uma prece 
fervorosa para que a Elle nos 
transes mais espinhosos e arduos 
do munus episcopal, não lhe des- 
laleçam as forças physicas com a 
invicta coragem e firmeza que elle 
põe em Deus.

HOSANAHI
A ausência do pae, desperta 

naturalmente no coração dos fi
lhos um desalento de tristsza e 
um a saudade surda.

Dia a dia augmeutam as sauda
des e os filhes espreitam a curva 
indefinida do horisonte, a ver se 
apparece aureolada no irradíamento 
das manhans.ou envolto no nimbo 
de ouro do sol poente, o vulto 
que partio.

Assim foi. O pastor d ’este re

banho e o pae espiritual d'esta 
archidiocese, partira ha muito, 
em demanda da Roma dos Papps, 
da Cidade Eterna.'

Com que ancia de amor e de 
carinho eéperavamos o seu regres
so ! Com que ancia agora que se 
sabe da. sua vinda, este Collegio 
se ergue para saudal-o !

Na alma da juventude, em es
pecial, é que penetra e cala facil
mente a afTeiçâo e o respeito as 
auctoridades constituídas. ,

São almas rijas e sadias de mo
ços, que ainda não as enlamearam 
no egoismo e ainda não as acu- 
tilaram pelas ursies bravias das 
paixões.

E’ uma parcella—pequena embo‘ 
ra—da sua grande familia que vem 
oscular-lhe a mão cheia de ben- 
çams ; é a mocidade do Collegio 
de S. Luiz quj vem homenageal- 
o nes tas  columnas, a bradar n’ 
um delirio de enthusiasmo são e 
sincero, em toda a expontaneidade 
dos seus coraçõas juvenis :

Hosanah !—o que vem em notne 
do Senhor.

Y tú —19 —908 
A m a d o  Sarti P r a d o

O S  B I S P O S
A cidade de Ytú ju b i lo sa  faz 

hoje u m a  recepção t r iu m p h an te  
a  seu am ad o  Arcebispo D. D u a r
te  Leopoldo e Silva que a  visita 
pela p rim eira  vez depois da  
elevação á  Archidiocese, da  dio
cese de S. Paulo .

A chegada do illustre  hospede 
que  j á  tem  merecido tan to  do 
povo Brasileiro, dá  nos ensejo 
de dizer algo sobre  a  g randeza  
e a  utilidade dos Bispos.

O utros , n ão  h á  duvida, mais 
au to rizados ,  fallarão do Bispo 
Diocesano, e ce lebrarão  e lo 
quen tem ente*  su as  v ir tudes  e 
do tes  adm iraveis , suas  ob ra s  e 
m erecim entos invejáveis,e teeer- 
lhe-ão  u m a  corôa de  gloria 
irainorlal. E ’ ju s to ,  é d igno :  o 
assum pto ,  é inexhaurivel.

Nós, nos l im itam os a  fallar 
dos B ispos em si mesmo, com 
in ten to  dei t r a ç a r  um  quadro  
lum inoso  no q u a l  cadà um  p o 
d e rá  ver o logar de tiònra oc- 
cupado  pelo 1* Arcebispo de S. 
Paulo.

*# *
O Bispo é um a creação divina. 

J(esu s -C h ris to  in s t i tu iu -o  ao 
m esm o tem po que  o P apa ,  mas 
su b o rd in an d o -o  a elle. Depois 
de te r  dito a  P ed ro :  «Sobre ti 
« edificarei m inha  Egreja,» logo 
« disse aos A p o s to lo s : «Foi me 
« dado  todo  o poder no céo e 
« n a  terra .  Como m eu Pae  me 
« enviou, ass im  tam beru eu vos 
« envio a  vós. Ide  pois por 
« toda a  parte , pregai, ensinai, 
« baptizai, fazei g u a rd a r  a  m i-  
« n h a  l e i ! Recebei o E spirito  
« San to  : pe rdoados  são os pec- 
cados a quem  vós os perdoardes  e 
« re tidos  a quem  vós os re tive r-  
des!»  |

E is  a h i ! a  origem div ina dos 
B ispos e o modo pelo qual re
ceberam  os poderes  sublimes 
q u e  os fazem com o P apa ,  os 
Ju izes  e m estres  da  verdade, 
e os d es tr ibu ido res  lidelissimos 
da  g raça  que  santifica e salva.

*  *

Ins t i tu ição  d iv ina  é tam b em  
que  os B ispos fiquem subordi^ 
n ad o s  ao Papa, e nada sejam, 
n ad a  possam  sem elle.Sua união  
com elle é indispensável.

P o r  ordem  do divino funda
dor da  Igreja, ac im a dos Bispos 
no apice d a  h iera rch ia  sagrada  
es tá  o Papa, successor de S. 
Pedro , vigário de Christo , Chefe 
visivel da Egreja  Universal.

A Pedro, p rim eiro  foi dicto ;
« T udo  o que ligares sobre a  ter- 
« r a  será  ligado no céo.* De
pois aos A p o s to lo s : «Tudo o 
« que  ligardes sobre  a te rra  
« será  ligado no céo.» São as 
m esm as palavras, m as foram 
d itas  prim eiro  a  P e d ro ;  depois 
aos  Apostolos, m as  unidos a 
P edro .—E n tre  o P apa  e os b is
pos a  un ião  é necessaria  é  in 
dissolúvel : J e su s-C h ris to  assim  
o determ inou.

Fazem  dezenove séculos que  
o m u ndo  adm irado  contem pla 
o g randioso  espectáculo da  união  
do Episcopado com o  P ap a  
Chefe s ap rem o  de toda a  Egreja  
catholica, de q u em  recebe seus 
poderes e su a  missão.

U nião  essa  necessaria  pa ra  o 
bispo p roduz ir  os fruetos de 
civilização e de santificação que 
Deus e os hom ens  esperam. A

  -
h is to r ia  nos fornece m ais dè 
um a  prova da  ru in a  m oral e 
religiosa q u é l S ^ e - s e  ao seism a 
ou a apos tas ia  dos bispos-.

O O riente que (teu tan to s  
d o u to res  e tan to s  san tos  á  E g re
ja  ; elle que possu ía  as qu a tro  
cadeiras  patriarchaes,filhas p r i
m ogênitas da  càdeirk A postó li
ca : Antiochia, Alexandria, J e 
rusalém , Cohstafntinopla,— per
deu tudo, toda  a  sua gloria 
Porque seus b ispos  se afastaram  
do P a p a : e, a fas tando-se  do 
Papa, perderam  j i / l u z  e o 
calor do Evangelho, e, não  
possuindo mais a  vida, foram 
incapazes de com m unical-a  aos 
pov o s :  e as  pu! ações pujant.es 
da  vida christã, succedeu a 
a ton ia  da morte;

K
* f

Pelo contrario , o Bispo que 
fica un ido  ao P a p á  é o p r i n 
cipio da  vida. moral e religiosa, 
o p rom oto r  da civilização e da 
prosperidade in tellectual e m a
ter ia l  do paiz, dp modo que a 
creação d ’um bjppado, a p r e 
sença d ’um Bispo é a m aior 
graça, a  maior benção  que Deus 
possa fazer a i m  povo.

Com effeito, ins t i tu ído  que 
seja o Bispo, n ‘elle e por elle 
se consti tue  ve rdadeiram ente  a 
E gre ja  de J e su s  Chris to  ; E gre
j a  particular,  sirp, m as  a n im a 
da  do m esm o principio fecun
do de vida que  circula n as  
veias da Egreja  un iversa l  e a 
ella ad h e ren te  pelo m ysterio  de 
um a un idade  indivisível.Eis ahi 
porque, segundo a  celebre s e n 
ten ça  de S. Cypriano, é ab so 
lu tam en te  necessário  e indis
pensável ura B ispo p a ra  que 
haja  um a E g re ja ;  «Deveis sa
ber, ó fieis de Christo , dizia o 
S an to  M artyr de C arthago, que 
«o Bispo e s tá  n a  E gre ja  e a 
E gre ja  no  Bispo : sclre debes 
Ecclesiam esse in  Episcopo et 
Episcopum in  Ecclesia.»

N a pessoa do Bispo é que 
consubs tanc ia  e concretiza, em 
relação á  E gre ja  em que elle 
preside, todà  a  au c ío r id ad e  es
p ir i tua l  de m agistério , m in is té 
rio e reg im em  necessário  á  s a n 
ta  socieda.de doèr red im idos do 
Calvario.— Nelle o sácerdqçio 
de Jesrrs C hris to  a l t ínge  o seu 
com plem ento  final, e recebe a 
su a  gloriosa coroação : o Bispo 
traz  em si, com to d o s  os po
deres do sacerdocio, a fecund i-  
dado  e o poder de t ran sm issão  
da  v ir tude  sacerdotal.

E ’ o summus sacerdos , é o 
sacerdote  completo,é o pontifiee.

G rande poder o do Bispo ! 
Identificando o com a  su a  d i 
v ina  P essoa  por um a partic i
pação m arav ilhosa  dos seus 
ineffaveis a t t r ib u to s ,J e su s  Chris  
to fel-o dou tor,  pontifiee,pastor 
e priricipe da  su a  Egreja.

Doutor, o B ispo é o  m estre  e\  
o ju iz  da  fé, a  elle pertence 
perm it t i r  ou p roh ib ir  a  le i tu ra  
dos livros e jo rn ae s  que  se pu* 
b licam -na  su a  d ip e e s e :

Pontifiee, elle en tre tem  e deri-  
ge o culto publico, dando  a 
Deus sacerdotes  pelo sac ram en 
to  da  Ordem, a Je su s  Christo  
so ldados pelo san to  Chrism a, 
á  religião dignidade e esplendor 
pela observação d as  regras  li- 
turgicas, ao povo a salvação 
pela p lena effusão das graças 
da  Redem pção.

Pastor, elle traz, em suas  m aos 
o baculo do g o v e rn o : sacerdo tes  
e fieis es tão  sujeitos á  su a  j u -  
risdicçãò.

Príncipe, elle crea, deslinda, 
o rganiza  a sp a ro ch ia s ,  e. nom ea 
os padres  que  o re p re sen ta m ; 
elle é o prim eiro  n a  s u a  d i o 
cese, e a  esse t i tu to  dirigé so 
be ran am en te  o e sp ir i tua l  e o 
tem pora l das  parochias.

Em resum o o Bispo é a  Ma
g is t ra tu ra  su p rem a d iv inam en te  
p rep o s ta  pelo E sp ir i to  S an to  
para  reger toda  a  Egreja de 
Deus e fazer chegar a  acção de 
Jesu s  ChristQ a té  ás  mais re
m otas  fron te iras  do,seu império, 
a té  ás  cousas  civis : «Spiritüs 
Sanctus posuit Episcopos . fegere 
E cdsiam  Dei.

. * *
*

Eis  ahi o B ispo \ eis ab i o 
Episcopado H onra i-o ,  reveren
ciai-o, rendei, lhe  a hom enagem  
da  vossa filial subm issão  e 
gratidão, que  vos i achais  em 
presença d e l u i n a  institu ição  
divina. _

- H *  P. F. 
 -----------

Um pam lio m A lo
Q uereis  saber  o que seja um  

bom parocho  ?
E ’ esse hom em  extraordinário,-, 

que,com penetrado  da  m agnitude  
do seu sagrado  m inis tér io  e 
cheio de boa  von tade  no Cum
prim ento  dos seus deveres de 
pai esp ir i tua l  dos seus  paro- 
ehianos,!é no meio des tes  como 
a imagem viva do Anjo da 
G uarda  para  providenciar a  tudo, 
não se poupando a traba lhos nem  
a  sacrifícios, pa ra  acu d ir  a  to d as  
as  necessidades do rebanho  con
fiado á  su a  direcção.

T al foi n a  paroch ia  de S an ta  
Cecília o en tão  Conego D uarte  
e boje prim eiro  Arcebispo Pau- 
lopolitano.

Cheio de zelo pela gloria de 
Deus e salvação das  a lihas ; 
incançavel n a  prégação, nas  
au las  de catechismo, e na  a d 
m in is tração  dos Sacram entos  
ta n to  n a  egreja, como nas
casas  aos enferm os des
p rendido  dos in te re sses  terre
n o s  e e sm o le ra o  pon to  d e d e s -  
t r ib u i r  pelos pobres  os rend i
m entos de su a  parochia, o ex- 
v igario de S an ta  Gecilia to rnou- 
se coirio que  o idolo dos seus 
pa roch ianos  e era  adm irado  e 
re spe itado  a té  pelos que se b la- 
sonam  de incrédulos.

Bondoso p a ra  com todos, sem 
fazer d istineção de classes en tre  
os seus parochianos, a  todos 
t ra ta v a  com ta n ta  bo n d ad e  e 
a ttenção , que fazia dizer aos de 
m ais hum ilde  condição s o c ia l : 
«Gomo é bom  este nosso v i 
gário ; a  todos elle t r a ta  bem, 
a todos d ispensa  a m aior a t te n 
ção.*

Não é, pois, pa ra  ad m ira r  que 
um  tão  bora e v ir tuoso  sacer
dote em pouco tem po  c o n q u is 
tasse  a  estima, veneração e am or 
dos seus  paroch ianos  que, cor
respondendo  a  ta n ta  bondade, 
como que desejavam  ad v in h a r  
os san tos  desejos do seu am ado 
pastor, n ão  só tom ando  par te  
n a s  festas religiosas por elle 
p rom ovidas  e a l is tando  se n as  
varias  devoções e ob ras  ca th o -  
licas por elle es tabe lecidas  n a -  
quella -parachiav como tam b em  

..concorrendo generosam en te  com 
valiosos donativos p a ra  a e o n s -  
t rucção  do magestoso  templo 
que  hoje se eleva no logar 
da  an tiga  e pobre capellinha, 
como um  m onum en to  que  a ttes-  
t a r á  aos v indouros  o zelo e 
dedicação desse sacerdote  mo
delo de parochos, h o n ra  e glo
ria  da  ex-diocese de S. Paulo , 
e do Episcopado brasileiro.

M. M. B u e n o
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depois do Penlccostes
B P X B T Ô M l D O  © I A

(I Epistolà de S. João—III—13-18)
Caríssimos Irmãos, não vos ma

ravilheis si o mundo vos aborrece’
Bem sabemos nós que da morte 

passámos á vida, porque amamos 
os nossos irmãos. — Quem não ama 
fica na morte. Todo o que tem 
odio a seu irmão, è homicida. Ora, 
sabeis que nenhum homicida tem 
em s l  a vida -eterna (quer dizter :a  
graça Santifiçante que é o princi
pio da  v id a . eterna.)

Coiihepepips a. caridade, que J)eus 
hos tem, pelo que deu a s.ua vida 
para nÓ3 ; nós tambem devemos dar

as nossas vidas para os nossos ir
mãos.—Si alguem pois possuindo 
os bens deste mundo, vê o seu ir
mão na necessidade, o não tem 
compaixão delle auxiliando-o, como 
reside nelle o amor de Deus ?— 

Meus íllhinhos. não amemos de 
palavra nem de lingua, senão por 
obra e em verdade.

EXPLICAÇÃO 
À caridade è a alma do christia- 

nismo Sem ella, a religião não 
passa d’uma palavra êca, mal dis
simulando uma verdadeira hypocri- 
sia. Todos os actos de piedade qüe 
se pódem lazer, sem a caridade, não 
conseguem levar o homem ao fim 
pelo qual a religião lhe foi dada 
isto é: unir o homem a Deus. e 
fazer com que viva da vida divina 
e chegue a felicidade eterna.

Este foi o motivo por que o di
vino Mestre tantas vezes fallou na 
caridade, recommendando o amor 
mutuo, dizendo que esse era o seu 
preceito, ò signal distinctivo de seus 
discipulos, • affirmando que toda a 
religião se resume e fica neste pre- 
oetyõ: amar a Deus e mar ao pro- 
ximo.

Este tambem é o motivo porque 
o Apostols S. João vem hoje na 
sua epístola repetir-nos os ensina
mentos do divino Mestre, affirmando 
por sua vez, q u e ; quem não am a, 
não pratica a caridade, fica na  
morte.

«Praticai a caridade, diz elle, 
apezar do odio e da ingratidão dos 
raáos ; porque sempre os máos ti
veram odio e desprezo dos justos 
cuja vida pura, innocente e religiosa 
é censura viva dos seus desmandos. 
A muita luz offende os olhos ado
entados, d ’ahi a malquerença e 
perseguições dos impios contra os 
fieis.

«Praticai-a sinceramente, por o- 
bras e em verdade, isto é : não se 
limite a vossa caridade ás expressões 
cortezes, aos offerecimentos banaes 
de serviços imaginários, mas dei 
que comer, que beber aos necessita
dos, ajudai-os com todos os meios 
em vosso poder. Assim sereis 
vós verdadeiros christãos e mere- 
cereis de ser recebidos um dia nos 
tabernaculos eternos.*

  ------------
© O V E R E Ç O  D I O C E S A N O

ED ITA L 
D o m  D u a r t e  L e o p o l d o  e  

S i l v a , p o r  m e r c ê  d e  D e u s  e  
d a  S a n t a  S é  A p o s t o l i c a , B i s 
p o  d e  S ã o  P a u l o .
Aos que  o p resen te  edital 

virem, saudação  e bençam  no 
Senhor. F azem os saber  que 
a t ten d en d o  aos vo tos  expressos 
de S u a  S an t id ad e  o P a p a  P io 
X, pela  C ircu lar de 10 de abril 
de 1907 da  S ag ra d a  C o n g reg a 
ção  das  Indulgências ,  sob re  a 
devoção ao San tíssim o  S acra
m ento  : H avem os por bem  pelo 
presente  edital o rdenar  que em 
Nossa S an ta  Egreja  C athedra l  
e em to d as  a s  egrejas parochiaes 
desta  Diocese se celebrem as 
segu in tes  s o le n n id a d e s ; pra tica 
sobre  a excellencia da  sagrada  
Eucharistia e sobre as disposições 
da  alm a p a ra  bem recebel-a; 
im m ed ia táraen te  exposição do 
Santíssim o S acram enio  á  ad o 
ração  dos fieis com a  recitação  
da  oração p resc r ip ta  pela  m e s 
m a circu lar ; Tantum ergo can 
tado  , e benção  com a  custodia .

No ultimo dia, domingo, as 
ho ras  do costume, m issa  con- 
ventual,  explicação do Evange- 
íivo da  Dom inga in fra  Octavam 
Gorporis Christi e com m unhão  
geral.

A’ tarde, òs m esm os actos 
dos d ias an teriores,  devendo os 
pregadores  ex h o r ta r  os fieis á 
pra tica  d es ta  devoção e á  cum- 
m u n h ão  freqüente, c a n ta n d o  se 
o Te Deum Laudam os an te s  do 
Tantum Ergo.

Nas m atr izes  e egrejas em 
q u e  não podem  ser realizadas  
nes tes  dias* o rdenam os  que se
ja m  ce lebradas  as  m esm as so- 
lem nidades  nos d ias 26, 27 e 
28 do corrente.

No dia 28, domingo, deixarão 
os revm os.parochos  a  Homilia, 
p a ra  em seu lugar  fazerem u m a  
pra tica  de p reparação  á  C o m 
m u n h ão  Geral que será  d is tr i 
b u íd a  n a  m issa  conventual.

E para  q u e  os fieis accorratn  
p ressu ro so s  a  es tas  p iedosas 
pra ticas,  Sua  S an tidade, beni
g n am en te  concede as segu in tes  
indulgências,  que  poderão  ser 
app licadas  pelas a lm as do P u r 
ga tó rio  :

. l.o) se te  an n o s  e o u t ra s  tan 
tas  q u a re n te n a s  em todos  os 
d ias  do triduo.

2.o) Indu lgênc ia  P len a r ia  u m a  
vez no tr iduo , em q u a lq u e r  dos 
dias, ao a rb i t r io  de  cada u m  
ass is t indo  a to d as  as  p ra t ic a s >
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confessando, recebendo a S a 
g rad a  C om m unhão  e o ran d o  
segundo a  in tenção de S u a  S an 
tidade  :

3.o) P len ar ia  a  todos aq u e l-  
les que  'con fessando  tom arem  
p ar te  na C om m unhão  Geral da 
C athedra l  ou das  egrejas m a
trizes o rando  segundo a  in ten 
ção do Santo  Padre .

Dado e passado  na  C am ara  
Episcopal sob Nosso sello e 
signal de Nosso Yigario Geral 
aos  16 de ju n h o  de 1908.

E eu, padre  dr. F ranc isco  de 
Mello e Souza  Secretario  In te 
rino  do Bispado o escrevi.

P o r  com m issão de 
S .Excia.Revma. Mon
senhor dr. Francisco 
de P au la  Rodrigues, 
Vigário Geral do Bis
pado.

Movimenlo religioso
TRIDU O  

Conforme o edital do Governo 
Diocesano, que  hoje publicamos, 
haverá  na  egreja Matriz nos dias 
26, 27 e 28, as  6 l j2  da  tarde, 
a s  so lennidades p rescrip tas  no 
referido edital.

F E ST A  DE STO. ANTÔNIO
Conforme haviamos n o tic iad o ,  re a 

lizou-se na egreja Matriz, domingo 
u lt im o,a  festa m and ada  ce leb rar  pela 
Associação universal de S. A ntonio  
de P adua ,  em honra  do seu glorio- 
to orago.

Pela m anha, as 7 i \ i  horaa  houve 
missa rezada e com m unhão  geral 

L dos associados; as 10 horas ,  missa 
^ c a n t a d a ,  ten d o  ao Evangelho occu- 

pado a tr ib un a  sagrada o revmo. p. 
Cervelli,  da  com panhia  de Jesus, o 
qua l em um bello se rm ão  fez um 
l indo panegyrico  do glorioso Thau- 
maturgo. A o rc h e s tra  esteve a cargo 
do m aestro  T te .  Jose V ic to r io  de 
Quadros.

Foi incum bido  da realização da 
festa o sr. Arrigo B ip t t i* t i ,  ac re d i
tado  n egoc ian te  estabelec ido nesta  
praçu.

P a ra  o a n n o ,  segundo ouvimos, 
a Associação ce leb ra ra  9 festa em 
honra  ao sen glorioso padroeiro  com 
toda a pompa e so lennidade .

Ao sr. Arrigo Bapttist i  e aos seus 
com panhe iros de  d irec to r ia ,  nossos 
s incerros cu m p r im en to s .

CORPU S-CH RISTT
R e a l i so u se  q u in ta -fe ira  a festa de 

Corpus-Christ i .
P ela  m anhã houve na egreja Ma

tr iz  missa rez id a ,  com com m unhão  ; 
as 10 ho ras  missa c o n v e n tu a l ,  p ro 
cissão in te rn a  do SS. S ac ram en to  e 
exposição do Santíssimo, o qua l ficou 
duran te  tf.do dia exposto a adoração .

A ta rde  houve procissão, tendo 
d u ran te  a mesma tocado a banda  
" 3o de O u tu b ro ” .

ABSTINÊNCIA 
Sabbado; 27 do corren te  vi-

Eilia an tec ipada  de S. P ed ro  e 
Paulo , é dia de abstinênc ia  sem 

jejum .

R R ü E f I Õ E S  
- « » -

IRMANDADE DO SS. S A C R A 
MEN TO

Convido aos  irm ãos do SS . S a c ra 
m ento  a reunirem-se hoje a s ’4 horas 
da  ta rd e ,  na igreja  Matriz para  i n 
corporados  irem a igreja  do Colle- 
gio, afim de tom are rapa r te  na p ro 
cissão de S. Luiz. ’*

O Secre tario  
L u i z  G .  N o v b l l i .

CONFERÊNCIAS DAS DAMAS 
DE CARIDADE 

C om munico as  S enhoras  D a
m as  de Caridade que 0 Revmo. 
Director m arcou  a reunião  q u in 
zenal da  Conferência para  sab 
bado 27 do corren te  as  5 horas  
da  ta rd e  no lugar do costume.

2a secretaria 
M a r i a  A l e x a n d r i n a  d e  B a r r o s

NOTAS E NOTICIAS
S ) .  Q K L a z c o n d e C )  

3tom em  de 9TLeffo
N ossa eidade hospeda hoje, o 

exmo. sr. D. José  Marcondes 
H om em  de Mello, Arcebispo t i 
tu la r  de P to lom aide e Bispo 
eleito do novo Bispado de S. 
C arlos do Pinhal,

A dm iradores  dos no táveis  do
tes e g randes  virtudes do illus- 
t re  e distincto  Prelado, que  tão 
g rande  zelo e am or pela Egreja 
m ostrou  d u ra n te  0 seu parochia- 
to no Braz, sen tim os verdadei
ram en te  con ten te  e feliz por 
te rm os a v en tu ra  de hospeda l-  
0 em nossa  cidadej

A presen tando  a S. Excia. as 
nossas  boas vindas, v lvam eute  
o felicitamos o te r  sido escolhido 
p a ra  d irig ir’o novo e fu turoso 
Bispado de S. Carlos.

O  9 R .  A R C E B I S P O

Conforme haviamos noticiado, chegou 
hontem á esta cidade, pelo primeiro 
trem o exmo. sr. D. Duarte  Leopoldo, 
primeiro Arcebispo desta Archidiocese.

Na «gare* da Estaçãj desta cidade 
esperavam a S. Hxa. os revdinos. p . p .  
Eliziario de Camargo Barros. vigarlo 
desta Parochia, mons. Victor Soledade, 
vigário de Piracicaba, Justino Lombar- 
di, superior dos p.p. Jesuitas da Pro
víncia Romana no Brazil, M. Gablnio de 
Carvalho, reitor do Gymnasio de S. Luiz. 
J .  Visconti, superior da residencia do 
Bom Jesus, P. Ferroud e J . Maaset, 
capellães do Patrocínio, G. Gacche, da 
Sta. Casa, Antonio Bueno e Roncchi; 
uma commisB&o da Camara municipal 
composta do dr. Silva Castro, vice- 
presidente, Augusto Sampaio, vice-pre- 
feito e inspector escolar, por si e pelo 
sr. Hermogenes Brenha, prefeito muni
cipal. e o vereador Louvenço Xavier A. 
Bueno, dr- Joaauim Mamede da Silva, 
delegado de Policia, Sebastião Martins, 
collector estadoal ; grande numero de 
pessoas gtadas, pertencentes ao escól da 
nossa sociedade; entre as"quaes note
mos os drs. Luiz Gabriel de Fr.itos, 
Leite Pinheiro. Manoel M. Bueno e 
Braz Bicudo e 09 srs. José Maria Alves, 
Irinen de Souza, Paulino Galvão. |Feli- 
ciano Biçudo, Aclolpho B au er ; C .  Grel- 
let Junior, Alfredo Grellet, José I. C. 
Oliveira, Luiz Novelli, Caetano Iarussi, 
Alberto de Mello, J. Antonio da Silva, 
Ignacio Bueno Negreiros, Eduardo Gos
ta, João Ferraz, J. Antonio do Nasci
mento e muitos outros distinotos cava
lheiros cujo ncme agora não nos occor- 
re á mente.

Compareceram tambem as segaintes 
Associaçães religiosas : Cummunhão re- 
paradora, Filhas de Maria, Circulo O j -  

tholico, S. Benedicto, Apostolado da 
Oração, Damas de Caridade e Ordem 3* 
de S. Francisco

Os alumnos do Gymnasio S, Luiz 
compareceram a Estação acompanhados 
pelos seus professores e pela banda de 
musica collegial.

As 9, 40 0 trem que conduzia o sr. 
Arcebispo entrava na «gare» ao som 
do hymno pontifício e de calorosos vi
vas a S. Exa. á religião catholica e ao 
Summo Pontífice.

Formou-se em seguida um longo pres; 
tito, o qual dirigia-se a egreja do S. 
Bom Jesus, ahi foi o sr. Arcebispo re 
cebido pelo revmo. Joaè Vísconti, o qual 
lhe apresentou o hyssope de a g ia  ben 
ta. Apoz o q u » o sr. Arcebispo dirigi- 
u-se para oSantuario onde fez uma ora 
Ção.  Depois,tendo sido paramentada sa- 
hiu debaixo do pallium conduzido pelos 
srp.drs.S Castro, Braz Bicudo, J .  Ma

mede, Luiz de Fieita9 e João Ferraz, J. 
A. do Nascimento e Augusto Sampaio-

Na egreja Matriz foi o sr . Arcebispo 
recebido pelo revdmo. p. Eliziario de 
Camargo vigário da parochia.

Em segaide o coro executou 0 «Ecce 
«magnum sacerdos* ; o sr . Arcebispo 
dirigiu-se de carro para 0 Collegio de 
S. Luiz, onde foi festivamente recebido 
pelos alumnos e professoras desse es
tabelecimento, tendo por essa occasião 
sindo saudado pelo alumno Camara Leal.

— Em companhia do sr. Arcebispo, 
vieram o sr . Arcebispo de Ptolemaide, 
mons. Nascimento Castro, Conego Eze- 
chias Fontoura drs. Deolindo Oalvão, 
J .  Manuel Ferreira e srs. Francisco 
Almeida Cardoso. P. José de Aguírra, 
Antero Barbosa. Plínio Barbosa, e Pa- 
paterra Limogi, do “ S. paulo“

S c m t a - 0 .ac>a
Passou-se no d ia  16 do co rren te  

o 41- ann iversar io  do benzi nen to  e 
inauguração da Santa  Casa J e  Mise- 
r ico rd ia  desta  cidade-

R elem brando  os g randes  benefí
c ios  que  esse estabelec im ento  de c a 
ridade  tem pres tado e con tin ua  a 
p res ta r  aos pobres e desam parados, 
não so desta  c idade e município, 
como tam bem  de  toda  a vizinhança ; 
re lembramos os nom es dos antigos e 
benem eritos  y tuanos que  traba lharam  
pela sua fundação , e que  com as 
s u a sd a d iv as  cons t i tu íram  o p a t r im ô 
nio de tão  util casa de  caridade .

D en tre  todos os estabelec im entos 
congeneres do E stado, podem os afir
m ar, sem medo de e rra r ,  que  a 
S anta  Casa de M iseriçordia  de Ytú 
occupa um dos prim eiros lugares ; a 
m edia de doentes  exis tentes na 
mesma lera sido de 60 e è grande  

nu m ero  de recei tas  de fora, qu e  
são preparada* em sua  p h irm a c ia  

A digna D irec to r ia  da  Santa  Casa 
e as virtuosas Irm ãs de S. Jose, que  
alli servem de enfermeiras,enviamos 
as nossas mais vivas e sinceras sau 
dações.

í l u i o o  i m p o r t a n t e
Não é novidade p a ra  os nos

sos leitores que os P ro tes tan tes  
estão e m p re g an d o 'to d o s  os es
forços, ja  por meio de conferên
cias, j a  espa lhando folhetos, para 
ver se conseguem p lan ta r  nesta  
m uito nossa  e ca thò licá  cidade 
a  herva d am n in h a  e m á do P ro -  
iestantism o.

C um pre aos catholicos saber 
que  não  devem, nem podem, sob 
pena  de peccado, ir a ss is t i r  á 
essas  conferências, m esm o que 
seja pelo simples esp iri to  de 
curiosidade ; que  não devem e 
nem  podem ,sob p ena  de peccado 
acceitar e Ler esses folhetos e i 
vados de heresias, nem  tão  pou
co acceitar  as av a riad as  biblias 
p ro testan tes ,  que não podem e 
não devem concorrer de modo

algnrn. p a ra  que  essa  tão  pre
jud ic ia l  lheresia  se a las tre  e se 
propague ; que  não  podem e não  
(levem concorrer cora es rm las  
ou q u a lq u e r  o u tro s  donativos 
para  a m anu tenção  de falso c u l 
to.

E que, isso não  devem e nem 
podem fazer porque  ass im  o rd e 
na a  Nossa S a n ta  Igreja, os seus 
S an to s  P ad re s  e o s  Bispos.

(Benienatâo
P assa -se  este a n n o  0 p r im eiro  

c en te n á r io  do  fa i lec lm ento  do v ir tuo 
so e caritAtivo sacerdo te  y tuano P. 
A n to n to  Pacheco d a  Sijva, benemeri- 
to  fundador  do H ospital dos Lazaros.

Segundo ouvimos será  co l locada  
n a  cape l la  do Hospital um a lapide 
commecno^ativd, tend o  lu ga r  p o r  essa 
occasiao um a m o d es ta  festa em h o n ra  
de san to '  e  d igno  sace rd o te .  Muito 
justo, é á hom ens como P .  Pacheco, 
qu e  deve g lo r lf ic ir  e  r e n d e r  pleitos 
de hom enagens.

S.
Um verdadeiro Progresso

D omingo passado, á ta rde ,  no  S e 
m inário  Maior, foi off icialmente ins 
ta l lada  a f a c u l d a d e  d e  p h i l o s o p h i a  

graciosam ente  conced ida  por Sua 
S an tidade  Pio X, à nova Archidloce* 
se de S. Pàulo .

A ce r im o n ia  p res id ida  por Sua 
Excia. o  Sr.  A rceb ispo  D. D uarte  
Leopoldo e Silva, ro deado  de todas 
as sum m idades ecclesias ticas e 
civis de  S. P au lo ,  revestiu-se de 
g ran d e  solennidade. Depois de  lido 
o decre to  do  P a p a  c o n ced en d o  e 
ins ti tu indo  a d ita  F acu ldade ,  e fir
m ada a acta  de ins ta l lação ,  houve 
um « t e  d e u m » ,  um a se s9ao i i t te ra r ia  
musical e varios  discursos, e n t re  os 
q uaes  dest »cam-se o do revm o. P adre  
dr. Sebastião Leme que  falou sobre 
«o papel da  Philosophia Escolas tica  
peran te  a incredu d liade ,  a sciencia  
e os e rros  a c tu a e s  do Modernismo ; 
— o exm o. m onsenhor Pau la  Rodri 
gues vigário g e r a l ; — e o e x n o  sr. 
Arcebispo que,  d iz  o «São Paulo»
« e n c e r ro u  a sessão co m  palavras 
« de ex trao rd iná r ia  modesti i,faz *ndo 
« recah ir  os louros daq ue l la  esplen- 
<-■ d ida  victoria  sobre o esquife do 
« sauaoso Bispo Conde D. José de 
« Camargo B ir ro s  e sobre a fronte 
« de  m onsenhor Pere ira  Reimão, na- 
« quelle  tempo vigário gera l  e p re -  
« sen te  ao acto da installação.»

Da Faculdade de Philosophia ,  
auguramos g rande  prove i to  p a ra  o 
c lero  e povo bras ile iro ,  e a causa 
di fe; E u r i m o s  num a era  n o v a  de 
expansão  religiosa e de p rospe r id ade  
n ac iona l.

T em os disso inabalavel garan tia  
na composição do Collegio Doutorai 
que  fica assim organizade :

C h an ce l le r—0 ex m o . e revmo. sr. 
Bispo Diooesano.

V ice -ch ance l le r—0 exmo. sr . D. 
Miguel K ruse , abbade do Mosteiro 
de  S. Bento. .

R e i toa— o exmo m onsenhor dr. 
M a x in ia n o  da Silva Leite .

S e c re ta r io —o revmo. pad re  dr .  
Jo ão  B aptis ta  de Siqueira.

Lente  c a th e d r a t i c o —o revm o; p a 
dre  d r .  Sebastião  Leme d a  Silveira 
C in tra .

Examin a d a re s—os mesmos e os 
revmos. padres Jo se  M jnu e l  da Ma- 
dureiru, e x -c a th e d ra i ic o  de  Philoso
phia na Univers idade G regoriana  de 
R oma ; Manoel Gabinio de Carvalho, 
re itor do Collegio de  S. Luiz, em 
I tú  ; e 0 rexm o. D. L ourenço  Sumi- 
n i,  Benedictino .

H on ra  e louvor ao E x m o .  Sr. D. 
D uarte  Leopoldo  e Silva que  tem a 
g lo r ia  de  te r  a lcançado  p a ra  S. 
Paulo, tam a n h o  favor do chefe S u 
p re m a  da Egreja*

<S . Q u i d i
Falleceu sabbado  n es ta  cida

de, no Collegio de S. Luiz, o 
illustre e v ir tuoso  sacerdo te  j e 
suíta, o revraa. p. José  Guidi, 
irm ão  do mons. Cuidi, m uito 
conhecido por suas  preclaras 
v ir tudes  e g rande  intelligencia.

O finado, que e ra  um  s a c e r 
dote  v ir tuosíssim o 0 illustrado, 
es tivera  por longos tem pos nos 
E s tad o s  Unidos* or\de se de
dicava as  missões das  regiões 
das  M ontanhas R o ch o sas ;  v in
do para  o Brazil, es t ivera  al
guns an u o s  n a  res idencia  dos 
pp. j e s u i ta s  em  S. Consal, ona  
'Capital, onde den tro  em breve 
to rnou-se  quer ido  de todos, 
g raças  as  su as  v irtudes, a  sua  
illuâtração e coraçãò bondoso.

A’ illustre e beneraeríta  C our 
p an h ia  de J e s u s  ap resen tam o s  
os nosso s  pezames e em  nossas  
orações n ão  esquecerem os de 
pedrr á  Dens, que  receba em 
su a  san ta  e e te rn a  gloria, aquel 
le q u e  nes te  m undo tan to  e 
tan to  t rab a lh o u  pela gloria de 
N. Senhor J e su s  Chris to  e de 
su a  S a n ta  Egreja.

G am  in c e n d ia d a
N j  ba ir ro  do  Y p in m g a ,  pcoximo 

a eitaçÁo d e  P i r a p i t ín g u / ,  ü e s te  m u- 
a ic ip io ,  em a m a  p e q u e n a  e . rú s t ic a

casinha, p a r te  coberta  de te lha e 
p arte  co b e r ta 'd e  sapè, m orava  Ped ro  
Pe ixo ti  e u m a  sua  filha ainda  menor.

Domingo ult imo Pedro  v iera  a 
c iJ a d e  fàzer com pras  e to rn an d o  ao 
Bitio en tregou  as compras feitas 
a sua filha, para  que~esta  p re p a 
rasse o jan ta r ,  e foi so l ta r  o an im al 
que  viera uma «tiguera» d is tan te  

da casa.
A m ocinha ,  p a ra  p re p a ra r  o 

jan ta r ,  fez fogofera g ran de  fogão dos 
que  se usa para to rra r* fa rinba ,e  pôz 
r.elle uma peq uen a  cassarola  para  
fr i ta r  o toucinho, n is to  o fogo, que 
era  grande, pega na  gordura ,  sobem 
urandes  L v ared as  e sem que a p o 
bre pudesse ev ita r  as cham m as c h e 
gam até  ao te c to ,  que  era  baixo e 
de sapé ; a m oça sahiu gri tando  peio 
te r re iro  ped indo  soccorro, mas não 
tendo  a  caaa visinhos^"proximos não  
foram ouvidos os seus gritos ; co rreu  
em busca do  seu pae, mas quando  
este chegou  ja n ad a  mais encontrou  
de sua casa, senão um m onte de 
cinzas.

Alem d a  ca sa ,P ed ro  P e ix o t i  perdeu  
no iucendio  : 20 a rrobas  de a igodão  
20 a lqueires  de a r ro z  com  casca e 
3 carros de milho e tod a  a roupa.

Num m om ento  viu o pobre t r a b a 
lhador d e sap parece r  o frueto  de saas 
economias e t raba lhos .

P eixoti qu e  ficou reduzido a e x 
t re m a  pobreza andou  pela c idade p e 
d indo  um auxilio  era seu favor.

£lntonio  ê o n ç aÁvcc 
Q o r z c a  d c  ^ Í C r i r a
Finou-se 110 dia 14, as 6 horas 

da manhã, cercado de todos os 
carinhos de sua illustre familia' 
tendo recebido todos os sacramentos 
da Egreja e a bençam papal em 
artículos mortis, 0 venerando sr 
Antonio Gonçalves Corrêa de Mai 
ra. agricultor no município de Rio 
Claro e veio residir nesta cidade 
ha quasi um anno.

O illustre finado occupou no Rio 
Glaro varios cargos públicos, com 
que foi distinguido pelo eleitorado, 
nada recebendo pelos seus serviços.

Foi, no tempo da Monarchia, 
nomeado tenente da Guarda nacional, 
prestando bons serviços na guerra 
do Paraguay ; cumpre notar-se que 
naquelle tempo uma patente de G uar 
da nacional não era facil de obter-se'

Como bom catholicoque foi, nunca 
se recusou na medida de suas forças 
e algumas vezes ultrapassando-a, 
de concorrer para 0 explendor, para 
á magnificancia do culto catholico 
e obras do caridade.

Hospedou uma vez fidalgamente 
ao saudoso Bispo D. Lino Deodato 
Rodriguez de Carvalho, de quem 
era compadre o intimo amigo,quando 
esse illustre Prelado fora á  Rio 
Claro.

Em Descalvado onde tambem re- 
sidio e pessuiu duas propriedades 
agrícolas, íoi chefe proeminente do 
partido conservador tendo como 
companheiro 0 dr. João dé Gerqueira 
Mendes.

Monarchista convicto, morreu fiel 
as suas crenças.

O finado que era sobrinho carnal 
de Pedro Gonçalves de Meira, ori
undo desta ciJade, a qual como a 
de Campinas prestou grande servi
ços, era pai do sr. Antonio G. C. 
de Meira Junior, residente em An- 
nopolis e sogro dos srs. João C. de 
de Comargo Aranha, tambem resi
dente em Annopolis ; dr. Raphael 
Correa da Silva, illustre Lente da 
Faculdade de Direito; ManoelG.de 
Camargo Aranha, Alonso Vascon- 
cellos Pacheco, residentes em S. 
Paulo.

O fallecimento deu-se nesta cidade 
fim càsa da exma. sra. d. Thereza 
Meira de Moraes, sua filha, ^viuva 
do dr. Bqrtino de Moraes.

A illustre e distincta familia en- 
luctada enviamos os nossos mais 
sinceros pezames e pedimos á Deus 
que a conforte no duro golpe que 
acaba dé soffrer.

(Sínnivcrsazio
C om ple ta  hoje m ais  um a n n o  cL 

ex is tência  o d is t inc to  moço Luiz P i 
res G uim arães.

Ao an n ive rsa r ian te  qu e  goza de 
g rand e  e justa estima no seio da 
nossa sociedade enviam os os nossos 
s inceros cum prim en tos .

Seooão ‘SÍLaqna
-p  .  ,  • à
i  era lug a r  te rça-fe ira ,  a s  j i  horas,

na egreja de  S. Bom Jesus, a sessão 
m agna ,  a nn ua l ,  da  Conferência  daa 
Damas de  Caridade de  S. V icen te  de 
P au lo  ; a  m esm a  ‘d ev e rá  s'er p res id ida  
pelo exmo. sr. A rceb ispo  Diocesano.

P a ra  assistil-a são convidados todas 
as pessoas piedosas e que  se in teressam  
por tão util associação .

oV&stci' 9 c  S .  £ n i z >
Com eçaram  hontem  no Gym

nasio  S. Luiz as  festa em h o n ra  
do seu  angélico padroeiro, s e 
gundo o p rogram m a que  j á  pu^  
blicamos.

H ontem  houve vegperas solen- 
njes: sern ião  e 'b e n ç ã o  dó SS. 
Sacram ento .

Hoje h av e rá  so lenne m issa  
pontificai as  10 horas,  e a  ta rd e  
im ponen te  procissão.

A m anhã sessão  l itteraria-m if- 
s ica l ,banquete  e fogos nojs pàteos 
in te rn o s  do Collegio.

No proximo num ero  darem od 
descripçãó completa dás  festas, 
as  q u aes  serão  ce lebradas  com 
toda  a  pompa. ’

G ra tos  pelo convite q u e  nos 
foi enviado.

0? x t í c c i m c n t o o
F a l lec eu  sabbado  passado nesta  

c idade ,  ten d o  sido sep u l tado  d o m in 
go, a exm a. sra. d. A n ton ia  da Costa 
Q u ad ro s ,  m ãe  do sr . João  E v an g e
lista  de  Q uadros;

A finada co n tav a  b as tan te  am izade  
nesta c idade , onde  a sua m o r te  foi 
bas tan te  sen t ida .
— T am b em  falleceu nesta ,  dom ingo ,  
o menino  F ranc isco ,  fiího do sr . 
João Rodrigues da Silveira,1 a g r icu l
to r  res iden te  no  bair ro  do T a q u a ra l ,  
neste  m unicíp io .

As farailias en luc tad as  a p re s e n ta 
mos os nossos pezam es.

— Apóz haver  recebido todos os 
S ucram entos  da  Santa  Egre ja ,  fa l le 
ceu nesta  c idad e  q u a r ta - fe i r a  á no ite ,  
a  ven e rand a  e exm a s ra .  D . A nna 
Luiza  de  Campos Barros .

A finada, que  era  v iu v ad o  s r .  J o a 
qu im  de Mesquita B arros ,  era e s t ím a-  
dissima nesta  c idade ,  devido ao  seu 
espirito  bondoso e ca r i ta t ivo ,  razão  
pela  qua l o seu fa l lec im ento , em bora  
que esperado em  vista da raolest.ia 
per t in az  que  a  acab ru n h av a  d ia  a  dia 
foi gera lm en te  s e n t id a .

A d is t in c ta  finada p e r te n c ia  a u m a  
das m ais  il lustres familias y tuanas  ; 
e ra  irm a do vene rand o  senhor F r e d e 
rico José de Moraes e dos fallecidos 
s rs .  d r .  P ru d e n te  de Moraes, que  foi 
p res id en te  da  R epub lica  e do d r .  M. 
de MDraes B tr ro s  e mãi dos drs .  
F rancisco  de M esquita  Barros, Feli- 
ciano de M esqutta  B arros e do d r .  
José de  M esqnita  Barros, Juiz de Di
reito  em uma das comarcas do Estado.

A il lus tre  e d is t inc td  ia milia e n lu -  
tada apresen tam os os n osso s  sinceros 
pezames e rogamos ao Altíssimo que 
console .

d e  n o i a o
A j u n t a  a 'dihlnistrãtiva. da 

Caixa de A m ortização resolveu, 
em sessão de 10 de maio, pro- 
ro g a r  a té -31 de dezem bro do 
corren te  anno, o prazo m arcado  
para  a  substitu ição , sem  d esc o n 
to, das  no las  do governo de 18000 
da 6a es tam p a  : de 28000, das  6a, 
7* e 8*; de 58000 da 8a 9a 10a ; 
de 108000, da  8* e 9*; de 2008000, 
da  10a e das  de 18000,28000/20$;

- 508, 1008,-2008000, e 5008000r fa- 
bricadas  11a Ing la te rra .

Annuncios

. '  AGR A D EC I M E N T O  E CONVITE
D. ANNA LUIZA  DE CAMPOS 

B A R RO S

Os filhos, genrô  e no ra s  de. 
D. ANNA LUIZA DE CAMPOS 
BA R RO S agradecem; i n  t i m a -  
m e n t e  as  pessoas  caridosas  
que aco m p an h aram  os res tos  
m ortaes  de su a  saudosa  Mãe e 
sogra  até  0 ceraiterio municipal, 
e de novo convidam  as  pessoas  
de su a  ain isade p a ra  ass is t i rem  
a m issa dé sétim o diá, que  m a n 
d am  rezar  n a  Matriz, d es ta  ci-r 
dade, terça feira, 23 do c o r re n 
te, ás  oito h o ra s  da  m anhan .

Ytú, 21 de J u n h o  de 1908,

D. ANTO N IA  DA
- COSTA Q U A DROS'

João  Evange lis ta  de Q uadros  
e familia, p rq fu n d am en te  a g r a 
decem as pessoas que t ive ram  
a ca ridade  de aco m p an h arem  
ate  a  u lt im a m orada  os re s to s  
m ortaes  de sua  m ãe ANTONIA 
DA COSTA QUADROS, bem  
assim  ás  pessoas  que  ass is t i
ra m  a  m issa  do 7.o d ia  que  
m an d a ram  ce lebrar pela alma, 
da  finada na  igreja do Bom  
Jesus.

Ytú, 20—.6-^19081



A FEDERAÇÃO

Casa Vende-se uma pe
quena na rua de 8. 
Cruz.

Tra ta-se  no LargoS. Luiz 182.

4 0  PUBLICO
Francisco Nardy 

Filho, encarrega-se 
de vendas e compras 
de casas, terrenos, 
moveis, generos e 
outros artigos, faz 
requerimentos para 
quasquer das repar
tições municipaes.es- 
tadoaes efederaes,bem 
como pequena sescri- 
ptas commerciaes.

A
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Medico O perador

CONSULTORIO e R esi- 
Jgdencia R ua D ireita,*55

l A H R O S  D E  F R A Ç A

Especial altenção das mães de íamilia
F* D t J T R A  fabricante da MATR1CAR1A avisa e 

previne ás mães de familia que ha grande quantidade M a t r i * 
c a r i a  FALSIFICADA—em toJos os Estàdosdo Brazil, ven' 
dida a todo preço, por indivíduos inconscientes e por casa 
duvidosas , e por esta razão aconselha que só comprem a 
caixa de M a t b i c a r i a  que tiver o SELLO VERDE ESPECIAL 
onde diz : S 9 X A  È  L E G I T I M A  se não encontrrar nas 
Pharmacias» do logar, então escreva directamente ao seu úni
co depositário para todo Brazil, o Snr. J* M i P Â G Q E C O .

Drogaria Pacheco
Rua dos Andradas Ns. 59 e 65 —Rio d e  J a n e i r o  

Que remetterá registrado 12 caixas por 12$ooo

O abaixo assignado tem a hon
ra de participar ao publico, que acej 
ta chamados para serviços de 
carros de praça ou troly. a qualquer 
hora do dia ou da noite ; preços m o ' 
dicos, promptidão em attender os 
chamados. Optimas parelhas, ve- 
hiculos solidos e commodos.

Vende tambera duas parelhas de 
cavallos excelentes para carro.

Chamados a Rua da Palma N. 80 
J o s e ’ BUENO

CHAGARA
Aluga-se a chacara que foi do sr. 

Francisco de Paula Leite Camargo 
situada no logar denominadoLagôa 
Podre.Trata*se naPharmaciaS.Josè

Canarios
Vende-se de superior raça de 

cantores, largo do Carmo, n 173

F L O R E S A R T I F I C I A E  3

C H A P É U S  I  A R A  S E N H O R A S

Recebe se qu a lq u e r  encoin- 
m enda de flores artificiaes de 
qua lquer  e s p e c i e b o u q u e t s ,  
g rinaldas  para  noivas, anjos 
e virgens, festões rem a lhe tes  
g uarn ições  p a ra  vestido, co
roas  para  finados etc.

Enfeita  se e re fo rm á-se  c h a 
péus para  senhora  pelos ú l 
timos figurinos. T ra ta r  11a 
ru a  S. R ita  8—B. com J. M. 
P i n h e i r o .

Dentição das creanças
NENHUM REMEDIO HA QUE SE COMPARE COM A

m a t r i c a r i a
DE

F. DUTRA
M A T R I C A R I A  E ’ receitada peloa mais distinetoa e conceituados clí- 
■ ■■■■■■ ■■ ■ i » nicos do Brasil.
M A T R I C A R I A  Nacíonaee e Estrangeiros usam-na em snas casas para 
■■■■■iiibh ■ ■■ i » H6Ug filhinhos.

M A T R I C A R IA  Sempre produz efleito seguro na  dentinção, quando é 
— ■-■■"legitima.
M A T  RICA R IA_ p az ft8 criançag> gordas e robustas.

M A T R I C A R I A  recommendado por todos que a usam, desde o po

M A T R I C A R I A . ^ 0111 S1C*° Pel°8 jornaea de todo o B r

M A T R I C A R IA  á usada em todos os Estados do Brasil e no estrana*

M A T R I C A R I A  TE* t n remedio de reconhecida eficacla e valor quando

M A T R I C A R IA  D-pois J descoberta desta remedio não morrem mais
,̂'mmmmmÊmmmmaar m ÍaOÇ98 tÍ0 d̂ UtíÇÃO.

M A T R IC A R IA  Quem usa uma vez nunca mais deixa de te la em

M A T R I C a R IA  e ’ fac‘l de aplícar porque as creanças usam sem re1 
— — — -*pugnacia.
M A T R IC A R IA  Só compre a que tiver o SE L L O  VERDE É ^ E C T A L  
" “ “ " " " " " " c o m o  garantia ae legitima.

D E P O S I T O  G E R A b  D O  F i f c B R I C A I f T B  

D rogaria P a ch e co

Rua dos Andradas Ns. 59 e  65— Rio d e  J a n e i r o
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RUA DO COMMERCIO 1 3 0

5)c-po>ito dz mat&ziae* e madeizao pa-za conotzucção, õ-zmazem de S ecco* z moUiado*

O Proprietário da CASA D ONOFRIO scientifica aos 
seus amigos, freguezes e ao publico em geral, que está ven
dendo á preços excepcionaes e sem temer concurrencia, 

todos os artigos que constituem o seu ramo de negocio, taes 
como :

SECCOSE MOLHADOS: lieneros naciuiiaes e
FERR4GEIVS: Fcrramenla para carpinleiro. mardiieiro. seleiro. s;i 

palero: ferragens para conslruçíto, para lavoura, etc,
TINTAS E OLEO

Sinta* y zzy  azada*, veznize*, oizo*, e tc .-O ie o  ”6Vaipozine‘< & "tyiocooini'* fa z a  m ackina* z vafzozzz  
M O W M » *C a m a 8  de ferro com enxergão e colxão para casados, solteiros e creanças ; guarda-louça, m ezas etc

MÀTERIAES PARA CONSTRUCÇÃO
C A L ,  C I M E U T O ,  G E S S O  P E  F B C 9 A ,  M â O E I H a S  E T C

A PA RELH O S PARA AGUA E  EXGOTTO Canos de ferro galvanizados e de chum bo para descarga, tubos de barros
v i d r a d o  d e  prim eira qualidade, adoptado pelo governo do Estado e approvado pela Directoria da H ygcne; e bem  assim  b a 
cia para privadas, de diversos typ os e m ais accessorios.

“d  (Baza d’d n o jzio “ encazzzya-oe tam dem  3 e. inztallaçõz*  3o  *zzviço de dfcj/wa z &*<̂ otto, a  yzçzo, cz 

não tzm zz concwzzznda & ezzvizo yazantido, p a t-a  o cjnz tem  -pzzzoal i3oirco. 

S)c4-cca de mencionaz acj/wi muito* aztiaoo cjnz tem  n a  cai>a z cj-nz vende a ipzzçoz zedweadvzoimo.

Convido portanto o publico em geral para uma visita em meu estabelecimento ; certo de que ninguém sahirà sem comprar, attendendo a superioridade dos artigos e «• 
PREÇOS exccpcionaes.

Os serviços de minha casa não precisam de mais recommendações porquanto, aão já  bastante conhecidos do publico

O proprie tár io---  TOMASO D ONOFRIO


